
A MSC Cruises e a Explora 
Journeys, ambas pertencentes 
ao Grupo MSC, vão parti-
cipar na Feira de Emprego e 
Carreiras Azuis, a realizar-se a 
15 de outubro, em Lisboa.

As empresas procuram re-
forçar as equipas para os 25 
navios das suas frotas, nas 
áreas de hotelaria, entrete-
nimento, saúde, convés e 
máquinas.

A MSC Cruises, terceira 
maior companhia de cruzei-

ros do mundo, regressa ao 
evento, enquanto a Explo-
ra Journeys, marca de luxo 
lançada em 2023, participa 
pela primeira vez.

A Ervideira registou um 
crescimento de 10,5% no 
penúltimo trimestre de 
2025, alcançando 2,2 mi-
lhões de euros em faturação.

Num contexto global de 
queda no mercado do vinho, 
a empresa alentejana man-
tém-se em contraciclo, com 
aumentos equilibrados nas 

áreas de exportação, mercado 
interno e enoturismo.

Segundo o CEO, Duar-
te Leal da Costa, o resulta-
do re� ete “anos de trabalho 
focado na inovação”, com 
destaque para o sucesso do 
vinho Invisível e das gamas 
Conde d’Ervideira e Vinha 
d’Ervideira.
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NOTA DE FECHO

Quatro números
Portugal sempre foi um país pobre

em termos europeus. Hoje o PIB per 
capita continua apenas 4/5 (81%) da 
média da EU27. Da média. Não com-
parando com os melhores. E a média 
incluindo a Bulgária, Roménia, Chi-
pre, Grécia, etc.

Isto não é novidade. O que é novi-
dade é que hoje os portugueses pare-
cem mais insatisfeitos, se não mesmo 
zangados, com a vida. Andam maldis-
postos.

As razões são três.
Primeiro, a comparação. Desde 

2018 o número de estrangeiros a viver 
em Portugal duplicou.

E parte não vem só para trabalhar de 
países do terceiro mundo, mas também 
para se reformar da Europa e (da classe 
média-alta e alta) do Brasil.

E depois há o turismo. Trinta milhões 
em 2024 e a previsão de um aumento 
de dez por cento em 2025.

A sociologia e a psicologia ensinam 
que a insatisfação deriva não tanto do 
absoluto, mas do relativo.

Os portugueses contam os cêntimos. 
Os estrangeiros gastam à grande e à 
francesa. Como se hão de sentir os por-
tugueses? Felizes com a (sua) vida?

Em segundo lugar, os portugueses 
são um povo cansado. E há duas razões 
para tal.

Enquanto o PIB per capita é 81% da 
EU27, a produtividade por hora é pou-
co mais de 2/3 da média (69%), menos 
12% (81-69), indicando que o PIB per 
capita é suportado por 1) os portugue-
ses trabalharem mais horas e 2) maior 
percentagem do total da população 
(onde estão incluídas as mulheres) a 
trabalhar.

Acresce que uma parte signi� cativa 
do dia é passada em transportes pú-
blicos. Deixando de lado a falta de 
qualidade e as greves, há o facto dos 
portugueses serem empurrados para a 
periferia devido ao aumento de preço 
das casas: dez por cento (três vezes o 
da EU e cinco vezes o da zona euro), 

pelo que em Maio deste ano, o preço 
médio de uma casa atingiu 414 mil 
euros. E o aumento das rendas em 
2024 foi de 7%, mais do dobro da 
EU27 de 3%.

Quando se tem � lhos, uma casa para 
tratar, pais que não se pode colocar 
num lar por falta de oferta e preços 
acessíveis, se trabalha muitas horas e 
uma parte signi� cativa do dia é gasta 
em transportes, o resultado é uma das 
maiores taxas de divórcio europeias: 
um em cada dois casamentos acaba em 
separação.

Em terceiro lugar, a qualidade de 
vida deteriorou-se. Também por várias 
razões: as periferias são selvas de cimen-
to, feias e agrestes, longe de aprazíveis; 
tratar de qualquer assunto é uma dor 
de cabeça pela burocracia (devia-se ins-
tituir um prémio às repartições públi-
cas que atendem os telefones); e o não 
funcionamento do SNS (que nalguns 
casos não passa de um powerpoint).

A criminalidade, essa, aumentou 8% 
em 2023 para se reduzir 5% em 2024 
mas com um aumento da violenta de 
3%.

A percepção é pior? Põe-se a questão 
se é a percepção ou os números (repor-
tados) que estão errados. É que a po-
pulação em geral não vive numa bolha 
mas nas ruas.

E de qualquer modo a percepção é a 
realidade.

Por isso, amigo leitor, quando se per-
guntar porque andam (quase?) todos à 
sua volta zangados com a vida, recorde-
-se de quatro números:

1) Produtividade por hora de traba-
lho ± 2/3 da média da EU27 (69%);
2) Preço das casas a subir cinco vezes 
a média da zona euro;
3) Das rendas, mais do dobro da 
EU27; e
4) Metade dos casamentos a termi-
nar em divórcios.
E assim se “constrói” um país. Pelos 

frutos os conhecereis (Evangelho de 
Mateus 7:16, 20)
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Nos últimos dias, a taxa 
Euribor a 12 meses regis-
tou uma evolução ascen-
dente, passando de cerca de 
2,171% para 2,226%.

Esta tendência de subida, 
ainda que moderada, pode 
in� uenciar os encargos asso-
ciados aos créditos à habita-
ção indexados à Euribor.

A taxa a 12 meses é uma 
referência importante nos 
contratos de hipoteca e, 

quando sobe, pode traduzir-
-se num aumento das pres-
tações mensais para muitos 
mutuários.

O Programa Regional Algarve 2030 
abriu candidaturas para investimentos 
em e� ciência energética na habitação so-
cial, com uma dotação de 5 milhões de 
euros de fundos europeus e uma taxa de 
� nanciamento de 60%.

Os municípios e entidades públicas 
gestoras podem apresentar propostas até 
22 de dezembro de 2025.

As ações elegíveis incluem isolamento 
térmico, substituição de janelas e portas, 
sistemas de climatização e painéis foto-
voltaicos.

O objetivo é reduzir em pelo menos 
30% o consumo de energia, contribuin-

do para a transição climática e o comba-
te à pobreza energética na região.

Euribor a 12 meses regista 
subida moderada

Algarve 2030 financia eficiência energética 
na habitação social

MSC Cruises e Explora Journeys 
recrutam em Portugal

Ervideira cresce acima dos 10%

Estrangeiros 
têm pouco peso 
nas eleições

Em Portugal, o peso dos 
cidadãos estrangeiros entre 
os eleitores recenseados ain-
da é muito reduzido.

Segundo um estudo da 
Faculdade de Economia do 
Porto (FEP), em 2023 resi-
diam mais de um milhão de 
estrangeiros no país (9,8% 
da população residente), mas 
somente 34.165 estavam re-
censeados para votar, repre-
sentando cerca de 0,3% do 
universo de eleitores.

Colt nomeia 
Alexandre Carvalho 
como novo Country 
Manager para 
Portugal

A Colt Technology Servi-
ces nomeou Alexandre Car-
valho como novo Country 
Manager para Portugal.

Com mais de 25 anos de 
experiência no setor das te-
lecomunicações — 24 dos 
quais na Colt —, o gestor 
assume a liderança da subsi-
diária portuguesa, mantendo 
também as funções de Head 
of Service Delivery.

A sua missão passa por re-
forçar a presença da Colt no 
mercado nacional e acelerar 
a transformação digital das 
empresas.

“É um privilégio liderar a 
Colt em Portugal”, a� rmou 
Alexandre Carvalho.


